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Para: Ilma. Dra. Graziela Aparecida Santello 

 

Prezada candidata Graziela, 

 

Venho através deste, responder ao Recurso interposto por Vossa 

Senhoria, recebido por esta Comissão, via secretaria da CCCMS/FCA/UFAM, 

onde solicita: “Que a Comissão reconheça e dê provimento ao seu recurso, 

que reanalise sua Produção Intelectual, afeta aos 14 Artigos, 5 capítulos e 3 

trabalhos em Anais apresentados à Banca Examinadora”, e para dar suporte 

ao seu pedido apresenta justificativas para cada um dos 14 Artigos, 5 capítulos 

de livro, e 3 Trabalhos em Anais.  

Análise:  

A Comissão, solicitou ao Presidente da Banca Examinadora, Professor 

Dr. Francisco Adílson dos Santos Haras e dos outros membros da Banca 

Examinadora, que fizessem uma reanalise da pontuação da requerente.  

O Senhor Presidente da Banca Examinadora junto com os dois membros, 

fez a reanalise da pontuação da requerente e esclareceu à Comissão, que: 

  



 
No pedido de recurso referente ao manuscrito “Parasitose gastrointestinal e valor do 

hematócrito em fêmeas ovinas alimentadas com diferentes níveis de proteína bruta” a 

requente diz “Esse trecho mostra dados da metodologia, a experimentação, as 

condições de ambiência e prova que foi medido todos os parâmetros climáticos que 

se qualquer outro pesquisador repetir o experimento nas mesmas condições de 

ambiência ele é reproduzível. Restando inequívoca a possibilidade de inserção da 

presente pesquisa na área de Bioclimatologia”.  

 

Manifestação da banca: Um experimento ser reproduzível, não diz nada sobre a sua 

área. Por outro lado, as condições meteorológicas não podem ser reproduzíveis em sua 

plenitude, pois não temos o controle das mesmas, não se controla o sol, atmosfera, o 

planeta terra e todas as interações físico-químicas e biológicas que formam o clima de 

uma região. Nesse trecho temos os dados climáticos registrados pela estação 

meteorológica. Inúmeros trabalhos informam esses dados em seu material e métodos e 

não significa que é um trabalho na área de Bioclimatologia, mas simplesmente é uma 

caracterização climática da região em que o estudo foi realizado. O uso de dados 

meteorológicos, como no caso em questão, é corriqueiro e quase que padrão na maioria 

dos experimentos zootécnicos e agronômicos.  Seguindo o raciocínio da solicitante, 

também foi informado no trabalho a classificação do solo, portanto teríamos um 

trabalho na área de Solos.  



 
No trecho abaixo a requerente diz “Esse trecho mostra dados da metodologia, da 

experimentação, dos genótipos/raças analisadas na pesquisa, pois a 

resistência/suscetibilidade de raças é um dos objetivos do melhoramento genético 

animal. Uma das características alvo de qualquer programa de melhoramento 

genético animal. Restando inequívoca a possibilidade de inserção da presente 

pesquisa na área de melhoramento genético animal” 

 

Todo trabalho utilizando animais informa qual sua espécie, raça, tipo, etc. Isso não 

significa um trabalho na área de melhoramento genético animal. Seguindo o raciocino 

da requerente todos os trabalhos com animais (RAÇAS) seria trabalho na área de 

melhoramento genético animal, o que não uma verdade.  

 



Na página 68 desse mesmo artigo, na coluna a esquerda, no último parágrafo, descreve 

a análise estatística, seguindo o raciocínio da solicitante, teríamos um trabalho na área 

de Estatística. 

 
Na página 67 na coluna a esquerda segundo parágrafo e Tabela 1, nesse trecho fala 

sobre a parte nutricional, seguindo novamente o raciocínio da solicitante teríamos um 

trabalho na área de Nutrição Animal. 

 
No entanto, a essência desse trabalho está neste trecho abaixo, não há dúvidas que esse 



trabalho é de Parasitologia. As demais áreas dão suporte ao trabalho, o que é 

perfeitamente normal em trabalhos científicos. 

 
No trecho abaixo a requerente informa que são resultados de bioclimatologia. Nos 

trabalhos de Parasitologia, Entomologia, etc. são extremamente comuns esses gráficos 

como mostrado na Figura 1, que mostra a variação sazonal do nível de infestação de um 

parasita, etc. O Efeito da Sazonalidade por si só não pode ser interpretado como um 

trabalho na área de Bioclimatologia. Se seguirmos o raciocínio da requerente, 

praticamente todos os trabalhos de que envolvam em seus resultados efeito da 

sazonalidade seriam trabalhos de Bioclimatologia. 



 



No trecho abaixo a requerente informa que os resultados abaixo são de melhoramento 

genético animal devido mostrar que os genótipos/raças respondem de forma diferente 

aos tratamentos, quais raças têm mais resistência. A requerente informa que na 

conclusão do artigo “As cordeiras do grupo racial Santa Inês foram mais resistentes 

à infecção endoparasitária enquanto as Ile de France foram resilientes e as Texel 

susceptíveis aos efeitos da hemoncose” e relata que “a avaliação os genótipos/raças 

para a característica mostrou que o grupo racial Santa Inês é mais resistente. 

Ressalta-se que na primeira fase de qualquer programa de melhoramento genético 

animal, necessita-se caracterizar genótipos para direcionamento de cruzamentos e 

seleção em rebanho. Avaliação de genótipos e identificação de fontes de resistência 

é um dos objetivos do melhoramento genético”.  

 

Os resultados mostrados somente são relativos ao fenótipo das diferentes raças e não 

sobre o genótipo delas. Não foram encontrados os valores da HERDABILIDADE DA 

CARACTERÍSTICA, VARIÂNCIA GENÉTICA ADITIVA, CORRELAÇÃO 

GENÉTICA (Essas sim, são informações básicas para qualquer programa de 

melhoramento genético animal), enfim os procedimentos padrões técnicos utilizados 

nos trabalhos de melhoramento genético animal. Um trabalho voltado para 

melhoramento genético animal utilizando somente 47 animais, sendo 16 de uma raça A, 

16 da raça B e 15 da raça C! Isso evidencia que o trabalho não foi estruturado como um 

trabalho de melhoramento genético animal. É importante ressaltar que a requerente não 

é a autora principal deste trabalho, muito menos a autora correspondente. Aceitar esse 

trabalho como na área de conhecimento do concurso seria travestir um trabalho de 

parasitologia como um trabalho de melhoramento genético animal ou de 

bioclimatologia. 

Além disso, ainda na página 6 do recurso a candidata faz menção aos resultados como 

sendo da bioclimatologia. Vejamos então... A discussão dos resultados apresentada pela 

candidata, cita que Melo (2000) faz menção para a maior recuperação de larvas nos 

meses de setembro e outubro, para explicar a taxa de infecção nos meses de dezembro. 

Após a ingestão a larva leva de 21 a 28 dias para atingir o estágio maturo e as fêmeas 

iniciarem a ovopostura. Isto corrobora para indicar que o trabalho é voltado para a 

Parasitologia, e que os dados climáticos foram utilizados para explicar a infecção.  



 



A requerente afirma “Assim, a Requerente não pode se quedar conformada com a 

desconsideração da quase totalidade da sua Produção Intelectual apresentada 

perante a Banca Examinadora, sobretudo quando se verifica que dentre os Artigos 

apresentados, tem-se num periódico renome e credibilidade acadêmica como a 

Revista Agroambiental” 

 

A imagem abaixo mostra todas as áreas que o periódico aceita trabalhos “A Revista de 

Ciências Agroambientais destina-se à publicação de artigos, comunicações 

científicas e notas técnicas, relacionados ao desenvolvimento da atividade de 

Ciências Agrárias (Agronomia, Ciências Biológicas, Ciências Florestais, 

Engenharia Agrícola, Ciência e Tecnologia de Alimentos, Economia e 

Administração do Agronegócio e Zootecnia) e Ciências Biológicas (Anatomia, 

Botânica, Comportamento Animal, Ecologia, Fisiologia, Histologia, Microbiologia 

e Zoologia)”. 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) classifica 

os periódicos no Brasil, muito em função do seu Fator de Impacto em uma escala 

decrescente de importância de A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C. Como é sabido, artigos 

classificados como C nem são contabilizados na avaliação dos programas de pós-

graduação por parte da CAPES. Na avaliação do quadriênio 2013-2016 o periódico 

intitulado Revista de Ciências Agroambientais com ISSN 1677-6062 (online) ou 1679-

1509 (impresso) na área de avaliação Zootecnia/Recursos Pesqueiros apresenta 

classificado com o Qualis/CAPES como C. Portanto, a afirmação da requerente que este 

Paper foi publicado em um periódico de renome e credibilidade acadêmica não se 

sustenta. 

 



 
O referido trabalho remete especificamente para área de parasitologia 

e nutrição. Vejamos o objetivo: comprovar que o método FAMACHA pode 

ser utilizado com eficiência no controle de Haemonchosis sp. em ovinos 

jovens alimentados com dois níveis de proteína bruta. 

 

Os procedimentos metodológicos, estabelecidos em consonância com os 

objetivos do trabalho, e os resultados, tanto no texto como nas 

tabelas e gráficos remetem para o estudo da parasitologia. 

 

Não há como considerar como um trabalho de genética pelo simples fato 

de ter usado diferentes raças de ovinos no estudo. As conclusões do 

trabalho refletem o objeto de estudo do artigo: O método FAMACHA pode 

ser recomendado como ferramenta para monitorar a haemonchosis de 

ovelhas jovens, Santa Inês, Texel e Ile de France, no noroeste do 

Paraná, por ser eficiente para indicar o grau de anemia, reduzindo 

assim a frequência de desparasitação dos animais. . Como não houve 

diferença no método FAMACHA influenciado pelos níveis de 12% e 16% de 

proteína bruta na ração fornecida às fêmeas ovinas Santa Inês, Texel e 

Ile de France na fase de crescimento, recomenda-se a dieta de menor 

nível, com custo comercial reduzido. Percebe-se nesta conclusão a 

ausência de informações de melhoramento genético animal e da 

bioclimatologia. 

 

 

 
 

 

 
 

Objetivo: O referido trabalho foi desenvolvido para verificar a 

freqüência de manifestação do estro e o efeito dos níveis de proteína 

bruta na dieta de ovelhas Santa Inês, Texel e Ile de France e 

caracterizar a existência de períodos sazonais em ovinos da raça Santa 

Inês na região sul do Brasil.  

 

Parecer: O Estudo da sazonalidade não significa ser um estudo de 

bioclimatologia. Entende-se que o artigo analisou a estro das fêmeas 

ao longo de um ano e meio de avaliação. Apenas correlacionaram dados 

de radiação solar com estro. Há conclusão remeteu-se para o 



commportamento do estro nos meses do ano. Isso não significa estudo 

bioclimatológico.  

 

 
Objetivo: 

O objetivo deste trabalho foi verificar o número de corpos lúteos, o número de 

estruturas embrionárias e a qualidade dessas estruturas em ovelhas da raça Santa Inês 

alimentadas com sementes de Linhaça, fonte de ômega-3, e LAC-100, fonte de ômega-

6.  

Conclusão: 

Não se recomenda a utilização da linhaça para melhorar a resposta superovulatória e a 

viabilidade dos embriões em ovelhas da raça Santa Inês, por outro lado, o uso de LAC-

100, apesar de não melhorar a resposta superovulatória, melhorou a viabilidade dos 

embriões.  

 

Parecer: 

Baseado no artigo como um todo, destacando o objetivo e a conclusão, pode concluir 

sem a menor dúvida que este trabalho é voltado para Reprodução Animal não podendo 

ser considerado como um trabalho de Bioclimatologia; Genética e Melhoramento 

Animal. 



 
Objetivo: 

O objetivo deste trabalho: neste estudo, avaliou-se o desenvolvimento ponderal do 

nascimento ao desmame, segundo o tipo de parto, e o diâmetro e número de fibras 

musculares do músculo Semitendinosus de cordeiros filhos de ovelhas Santa Inês que 

receberam suplementação alimentar em diferentes períodos da gestação.  

Conclusão: 

Não se justifica a suplementação de ovelhas nos diferentes períodos da gestação, pois 

não houve aumento no diâmetro, no número de fibras, no peso e no comprimento do 

músculo Semitendinosus dos cordeiros, assim como no desempenho produtivo da 

criação, quando mantidas em pastagem de capim-tanzânia recebendo resíduo de 

mandioca no cocho. 

 

Parecer: 

Após a leitura do artigo, podemos observar que é um trabalho voltado à avaliação e 

tipificação de carcaças. Isso fica e destacado no objetivo e a conclusão. Assim, 

podemos concluir sem a menor dúvida que este trabalho não pode ser considerado como 

um trabalho de Bioclimatologia; Genética e Melhoramento Animal. 



 
Objetivo: 

Os objetivos neste trabalho foram avaliar as características de carcaça de cordeiras ½ 

Dorset Santa Inês terminadas em confinamento ou em pastagem + suplementação e 

comparar o custo de produção e o retorno econômico desses dois sistemas de 

terminação. 

Conclusão: 

A conclusão considerou que as características idade de abate, condição corporal, pesos 

de carcaça quente e de carcaça fria, rendimentos verdadeiro e comercial da carcaça e 

índices de compacidade da carcaça e da perna, cordeiras ½ Dorset Santa Inês podem ser 

terminadas em sistemas de confinamento ou em pastagem + suplementação. Porém, 

pela análise de custos, recomenda-se a terminação das cordeiras em sistema de 

pastagem + suplementação. 

 

Parecer: 

Após a leitura do artigo, podemos observar que é um trabalho voltado à avaliação e 

tipificação de carcaças. Isso fica e destacado no objetivo e a conclusão. Assim, 

podemos concluir sem a menor dúvida que este trabalho não pode ser considerado como 

um trabalho de Bioclimatologia; Genética e Melhoramento Animal. 



 
Objetivo: 

O objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento ponderal de cordeiros ½ Dorper - 

Santa Inês machos e fêmeas do nascimento à terminação e o diâmetro e número de 

fibras musculares do músculo semitendinosus dos cordeiros machos ao nascimento, 

provenientes de ovelhas submetidas a dietas com diferentes teores de proteína bruta no 

terço inicial de gestação. 

Conclusão: 

O suplemento com 15,20% de PB em pastagem de capimaruana com 6,2% de PB na 

fase inicial de gestação promove maior peso ao nascimento dos cordeiros, porém não 

influencia no número de fibras musculares. Cordeiros de partos simples apresentam o 

melhor desempenho do nascimento até ao abate.  

 

Parecer: 

Após a leitura do artigo, podemos observar que é um trabalho voltado à avaliação e 

tipificação de carcaçasrelacionada com nutrição animal. Isso fica e destacado no 

objetivo e a conclusão. Assim, podemos concluir sem a menor dúvida que este trabalho 

não pode ser considerado como um trabalho de Bioclimatologia; Genética e 

Melhoramento Animal. 



 
Objetivo: 

O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito do sistema de terminação de cordeiras 

sobre a frequência, diâmetro e a modulação das fibras musculares esqueléticas. 

Conclusão: 

Concluiu que para a variável ganho de peso, as cordeiras podem ser terminadas em 

confinamento ou em pastagem mais suplementação, pois os animais apresentaram 

desempenhos de ganho de peso semelhante. As características morfológicas, 

histoquímicas e modulação do tecido muscular esquelético das cordeiras foram 

semelhantes, para qualquer um dos sistemas de terminação.  

 

Parecer: 

Após a leitura do artigo, podemos observar que é um trabalho voltado à avaliação e 

tipificação de carcaças relacionada a produção animal. Isso fica e destacado no objetivo 

e a conclusão. Assim, podemos concluir sem a menor dúvida que este trabalho não pode 

ser considerado como um trabalho de Bioclimatologia; Genética e Melhoramento 

Animal. 



 
Objetivo: 

Objetivou-se neste trabalho verificar o comportamento de ovelhas de diferentes grupos 

genéticos à infecção por nematóides gastrintestinais, através de monitoramento da 

contagem de OPG.  

Conclusão: 

Os resultados mostraram que as ovelhas Santa Inês foram menos susceptíveis 

comparadas às raças Texel e Bergamácia à infecção por endoparasitos quando 

manejadas a campo, podendo ser recomendada como formação de rebanho materno, 

quando se leva em consideração, principalmente, a resistência. Os rebanhos de Texel e 

Bergamácia merecem maior atenção ao manejo sanitário, principalmente próximo aos 

meses de maio a julho, caso a cobertura tenha sido realizada próxima ao início do ano. 

 

Parecer: 

Após a leitura do artigo, podemos observar que é um trabalho voltado à Parasitologia, 

apresentando metodologia e resultados similares ao trabalho “Parasitose gastrointestinal 

e valor do hematócrito em fêmeas ovinas alimentadas com diferentes níveis de proteína 

bruta”. O efeito de Sazonalidade não pode ser considerado como um trabalho de 

Bioclimatologia; enquanto o uso de diferentes raças não pode ser considerado um 

trabalho de Genética e Melhoramento Animal.  



 
Objetivo: 

No presente trabalho, objetivou-se avaliar a composição química e as perdas de matéria 

seca totais das silagens de soja colhida em diferentes estádios reprodutivos. 

Conclusão: 

Concluiu que o avanço do estádio reprodutivo determina alterações na composição 

química da silagem de planta de soja, interferindo no valor nutricional. Como o ano foi 

atípico com relação à precipitação hídrica, e sem o enchimento dos grãos, nessa situação 

a soja pode ser colhida nos estádios reprodutivos R5 e R6.  

 

Parecer: 

Portanto, este trabalho está relacionado à alimentação animal (silagem), um trabalho 

que não tem menor relação com Bioclimatologia; Genética e Melhoramento Animal. 

Portanto, não pode ser considerado. 



 
Objetivo: 

Objetivou-se, neste trabalho, avaliar efeitos de tratamento materno e dietas de 

terminação, sobre as características da carne e correlacionar o diâmetro e frequência dos 

tipos de fibras musculares com o ganho de peso, força de cisalhamento e perdas de peso 

por cozimento nos músculos semitendinosus e longissimuslumborum de cordeiros ½ 

Dorper-Santa Inês.  

Conclusão: 

Os resultados foram: A média para perdas de peso por cozimento neste experimento 

(19,55%) foi menor do que as encontradas pelos respectivos trabalhos: Souza, et al. 

(2004); Bonagurio et al. (2003); Bressan, et al. (2001); Silva Sobrinho, et al. (2005). 

Resultados semelhantes aos observados por Mexia et al. (2006) foram de17,29% para 

perdas de peso por cozimento no M. longissimuslumborum. Provavelmente, a menor 

perda na cocção foi pelos animais, apesar de os animais jovens apresentaram bom grau 

de acabamento das carcaças. A força de cisalhamento e perdas de peso por cozimento 



não tiveram efeito de correlação (P>0,05) com o diâmetro e a frequência dos tipos de 

fibras para os dois músculos estudados. Esse resultado indica contribuição do diâmetro 

de todas as fibras para o crescimento muscular, o que corrobora Madeira et al. (2006), 

em que as áreas das fibras brancas, intermediárias e vermelhas foram positivamente 

correlacionadas com o peso do músculo flexor longo do hálux da perna direita de frango 

de corte. Dietas no terço inicial da gestação com 8,80% de proteína bruta geram 

cordeiros com diâmetros adequados das fibras musculares. Para força de cisalhamento e 

perda de peso por cozimento, os cordeiros poderão ser terminados com dietas com ou 

sem grãos de girassol. O M. longissimuslumborum possui maior maciez do que o M. 

semitendinosus, independente da dieta de terminação.  

 

Parecer: 

Um trabalho relacionado à avaliação e tipificação de carcaças, um trabalho que não tem 

menor relação com Bioclimatologia; Genética e Melhoramento Animal. Portanto, não 

pode ser considerado. 

 

 

 

 
Objetivo: 

Neste estudo, objetivou-se avaliar as características de carcaça, os rendimentos dos 

cortes, a proporção dos tecidos, a composição química e o perfil de ácidos graxos do 

músculo Longissimusdorsi de cabritos Boer x Saanen confinados alimentados com 

rações contendo casca do grão de soja em substituição ao grão de milho moído. 

Conclusão: 

Concluiu que a substituição do milho pela casca do grão de soja em rações para cabritos 

não altera as características das carcaças e o perfil dos ácidos graxos da carne.  

 



Parecer: Após a leitura do artigo, podemos observar que é um trabalho voltado à 

avaliação e tipificação de carcaças e alimentação animal. Isso fica claro e destacado no 

objetivo e na conclusão. Assim, podemos concluir sem a menor dúvida que este 

trabalho não pode ser considerado como um trabalho de Bioclimatologia; Genética e 

Melhoramento Animal. 

 
Objetivo: 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a composição química do capim-

Mombaça (PanicummaximumJacq. cv. Mombaça) em diferentes períodos, adubado com 

diferentes fontes de fósforo, manejado sob lotação contínua com carga animal variável. 

Conclusão: 

Concluiu que a adubação com diferentes fontes de fósforo não alterou a composição 

química das frações lâmina foliar e colmo do capim-Mombaça.  

 

Parecer: 

Após a leitura do artigo, podemos observar que é um trabalho voltado à avaliação de 

forragens. Assim, podemos concluir sem a menor dúvida que este trabalho não pode ser 

considerado como um trabalho de Bioclimatologia; Genética e Melhoramento Animal. 



 
Objetivo: 

Objetivou-se com o presente estudo verificar a aplicabilidade do método Famacha OPG 

como estratégia auxiliar na identificação de helmintoses gastrintestinais de ovinos, 

naturalmente infectados no Amazonas. 

Conclusão:  

O monitoramento dos ovinos através da coloração da mucosa ocular associado ao 

método direto foi eficaz na identificação dos animais parasitados. O monitoramento 

sustentável do rebanho na propriedade constatou-se redução nos custos de mão de obra 

e compra dos medicamentos, além da provável diminuição na incidência de resistência 

dos parasitas com aplicação e, sobretudo redução de resíduos contaminantes 

ambientalmente provenientes dos antihelmínticos na região Amazônica. 

 

Parecer: 

Após a leitura do artigo, podemos observar que é um trabalho voltado à Parasitologia. 

Nada nesse artigo justifica que o mesmo seja considerado como um trabalho de 

Bioclimatologia; Genética e Melhoramento Animal. 



 
Objetivo: 

Desta forma, objetivou-se estudar a influência da suplementação protéica nas respostas 

fisiológicas de ovelhas nulíparas, das raças Santa Inês, Ile de France e Texel, na região 

Noroeste do Paraná. 

Conclusões: 

Suplementar com proteína não interfere na homeotermia que foi mantida nas três raças 

estudadas, mesmo em altas temperaturas. A frequência respiratória e a frequência 

cardíaca mostraram bons indicadores para análise de estresse térmico em ovelhas. Entre 

as raças, a Santa Inês foi a que apresentou melhor capacidade fisiológica para manter a 

homeotermia, mostrando maior adaptabilidade às condições climáticas apresentadas.  

As concentrações séricas de triiodotironina foram afetadas pela temperatura ambiental, 

com decréscimo desse hormônio em estresse calórico (Santa Inês e Texel), confirmando 

a resposta da tireóide às altas temperaturas. Não houve influência dos tratamentos, ou da 

temperatura nos níveis de glicose e a proteína e a albumina no sangue foram maiores no 

tratamento com maior concentração protéica na dieta. 

 

Parecer: 

Neste trabalho podemos observar claramente que boa parte dele é voltada para 

Bioclimatologia, utilizando equipamentos clássicos como o globo negro; trabalhando 

com técnicas consagradas como o Índice de conforto Térmico (ICT) para avaliar o 

estresse térmico; medindo respostas fisiológicas indicadores do estresse térmico nos 

animais como a Frequência Respiratória, Temperatura Retal, FrequênciaCardíaca, 

ParâmetrosSanguíneos. Boa parte de suas conclusões é relativa ao efeito do ambiente 

sobre o estresse térmico dos animais, elegendo a Frequência Respiratória como uma 

variável indicadora do estresse térmico em ovelhas; mostrando o efeito do ambiente 

térmico sobre os Parâmetros Sanguíneos. Portanto, este artigo foi computado na nota da 

candidata, conforme resposta ao recurso anterior. 



 
Parecer: 

A requerente publicou o capítulo de livro (CAPÍTULO 1: RAÇAS E EXTERIORES DE 

OVINOS) no livro (PRODUÇÃO PROGRAMADA CARNE DE CORDEIROS). Este 

capítulo descreve características das raças e exteriores de ovinos. Tal publicação se 

caracteriza apenas como um material descritivo, neste sentido descrever as 

características de raças não significa uma publicação em Bioclimatologia; Genética e 

Melhoramento Animal. Não há relação dessa publicação com Bioclimatologia; Genética 

e Melhoramento Animal, mas sim com exterior e julgamento. Descreve características 

de raças é um padrão da literatura zootécnica quando trata de um grupo de animais 

específicos.  



 
Parecer: 

A requerente publicou o capítulo de livro (CAPÍTULO 2: MANEJO ALIMENTAR DE 

OVINOS) no livro (PRODUÇÃO PROGRAMADA CARNE DE CORDEIROS). Este 

capítulo descreve como pode ser realizada a alimentação desses animais, não havendo 

relação com Bioclimatologia; Genética e Melhoramento Animal. Portanto, não pode ser 

considerado. 



 
Parecer: 

A requerente publicou o capítulo de livro (CAPÍTULO 7: PRODUÇÃO 

PROGRAMADA DE CORDEIROS PARA ABATE) no livro (PRODUÇÃO 

PROGRAMADA CARNE DE CORDEIROS). Este capítulo descreve como pode ser 

realizado o manejo desses animais, não havendo relação direta com Bioclimatologia; 

Genética e Melhoramento Animal. Portanto, não pode ser considerado. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Os capítulos de livros intitulados “Controle de helmintoses em ovinos” e “Módulo 

mínimo econômico de ovelhas para produção de carne de cordeiros” publicados no 

XII Simósio Paranaense de Ovinocultura que ocorreu em 2005, sendo citado como: 

 

LOURENCO, F. J. ; SANTELLO, G.A. . Controle de helmintoses em ovinos. In: 

Francisco de Assis Fonseca de Macedo; Claudete Regina Alcalde; Graziela Aparecida 

Santello; Fábio José Lourenço. (Org.). XII Simósio Paranaense de Ovinocultura. : , 

2005, v. , p. 57-72. 

 

MACEDO, Francisco de Assis Fonseca de ; SANTELLO, G.A. ; PEREIRA, Marcelo 

Farid . Módulo mínimo econômico de ovelhas para produção de carne de cordeiros. In: 

Francisco de Assis Fonseca de Macedo; Claudete Regina Alcalde; Graziela Aparecida 

Santello; Fábio José Lourenço. (Org.). XII Simpósio Paranense de Onivocultura. : , 

2005, v. , p. 83-101. 

 

Parecer: 

Estes capítulos de livros são relacionados com Parasitologia e Produção de Ovinos. Não 

há relação dessas publicações com Bioclimatologia; Genética e Melhoramento Animal. 

Portanto, não podem ser consideradas. 

 

Trabalhos completos publicados em anais de congressos 

 

GREAT, Ligia ; SANTELLO, G.A. . Avaliação de riscos para novos negócios. In: 

XXII Semana do Administrador - SEMED, 2002, Maringá. XXII Semana do 

Adminstrador, 2002. p. 427-437. 

 

SANTELLO, G.A.; PEREIRA, Marcelo Farid ; SARTORE, R. . Empreendedorismo 

como fator inovador na pecuária. In: I Encontro de Economia Paranaense, 2002. I 

Encontro De Economia Paranaense. Maringá, 2002. 

 

 

PEREIRA, Marcelo Farid ; SANTELLO, G.A. ; FRANCO, Juliana ; OMOTO, K. H. . 

Carências tecnológicas dos principais produtos agropecuários da Associação dos 

municípios do Noroeste do Paraná - AMUMPAR. In: I Encontro de Economia 

Paranaense- I ECOPAR, 2002, Maringá. I ECOPAR, 2002. 

 

Parecer: 

Estes trabalhos estão relacionados a extensão rural, difusão de conhecimento, portanto, 

não podem ser considerados trabalhos de Bioclimatologia; Genética e Melhoramento 

Animal. Portanto, não foram considerados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusão Final 

http://lattes.cnpq.br/8939421403015658
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http://lattes.cnpq.br/6491194615717917
http://lattes.cnpq.br/4649943061707468
http://lattes.cnpq.br/4649943061707468
http://lattes.cnpq.br/6491194615717917
http://lattes.cnpq.br/6491194615717917
http://lattes.cnpq.br/4649943061707468
http://lattes.cnpq.br/4649943061707468
http://lattes.cnpq.br/4649943061707468
http://lattes.cnpq.br/6491194615717917


Após a análise criteriosa dos 15 artigos na íntegra, dos 5 capítulos de livros e dos 3 

Trabalhos completos publicados em anais de congressos, esta comissão entendeu que 

apenas 1 (um) artigo publicado em periódico especializado, intitulado “EFEITO DA 

SUPLEMENTAÇÃO ALIMENTAR NAS RESPOSTAS FISIOLÓGICAS, 

HORMONAIS E SANGUÍNEAS DE OVELHAS SANTA INÊS, ILE DE FRANCE E 

TEXEL”  pode ser aceito como trabalho de Bioclimatologia e Genética e Melhoramento 

Animal. Tal trabalho já foi computado na nota da candidata e publicado para 

conhecimento dos interessados. Cabe salientar que as manifestações da banca estão 

acompanhadas dos objetivos e conclusões dos trabalhos analisados, mas a leitura das 

demais partes do trabalho, também foram realizadas. Frisamos esses dois itens 

(Objetivos e Conclusões) interligados aos procedimentos metodológicos e resultados 

obtidos, pois demonstram que os trabalhos estão desconexos com a área de 

conhecimento do concurso. Os demais trabalhos, onde alguns foram citados no recurso, 

na análise da banca estão fora da área de conhecimento estabelecido no certame, uma 

vez que os estudos foram direcionados principalmente para parasitologia, nutrição 

animal e reprodução. O fato da candidata junto com outros autores ter usado diferentes 

raças de animais nos seus estudos de parasitologia e/ou nutrição não significa ser um 

trabalho de Genética e Melhoramento Animal tendo em vista que, conforme foi citado 

anteriormente, os trabalhos de Genética e Melhoramento Animal trabalham com valores 

da herdabilidade da característica, variância genética aditiva, correlação genética, enfim 

os procedimentos padrões técnicos utilizados nos trabalhos de melhoramento genético 

animal. Quanto aos aspectos da Bioclimatologia, a não pontuação dos trabalhos 

baseiam-se no fato de que os dados meteorológicos utilizados em alguns de seus estudos 

de sazonalidade ou simplesmente para descrever as condições climáticas do local das 

coletas de dados (o que é de praxe e rotineiro na maioria dos trabalhos de zootecnia 

realizados a campo) não caracteriza ser um trabalho de Bioclimatologia. Sendo assim, 

essas situações não podem ser interpretadas como um trabalho na área de 

Bioclimatologia, pois se assim procedermos, praticamente todos os trabalhos de 

pesquisa realizada a campo com animais, ou que utilizam dados de estação 

meteorológica seriam trabalhos de Bioclimatologia. Por exemplo, praticamente todos os 

trabalhos utilizam analise estatística de seus dados, pelo raciocínio da requerente, todos 

também seriam trabalhos de Estatística, o que não é verdade. Além dessas ponderações 

é importante frisar que nenhum trabalho da candidata foi publicado em periódicos 

específicos da área de Bioclimatologia como por exemplo o periódico International 

Journal Biometeorology ou Journal Thermal of Biology e na área de Genética e 

Melhoramento Animal, como por exemplo, o periódico Journal of Applied Genetics e 

Genetic Selection Evolution. Sendo assim, não há qualquer alteração na nota da 

candidata.  
 

 

 

Parecer: 

Diante do exposto, esta CCCMS/FCA/UFAM acolhe seu recurso pelo 

mesmo ser tempestivo. No entanto, não acata seus argumentos, mantendo a sua 

nota no Item II da Prova de Títulos. 



Na expectativa do esclarecimento, coloco-me à sua disposição para 

quaisquer esclarecimentos que se façam necessários. 

                     

                                               Atenciosamente,  

 

Prof. Dr. Ernesto Oliveira Serra Pinto 

Presidente 


